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I O ALMIRANTADO BRITA NIGO, AjE' A HORA 18 i) 
' HONTEM NÃO TINHA QUAL QUER NOTICIA A RESLKt 
> TO, SABENDO, ENTRETAN TO QUE, NO MAR DE ü •> 
j CAVA UM VAPOR FÔRA BOMBARDEADO POR ã A 

VlõES 

PARIS, 1 (D.) Causou 

indizivel alarme nesta capital 
a noticia constante de um ra 
dio aqui captado, e segundo o 

, deanta que o almirantado 
' tinha conhecimento do que se 

* 

britânico, até á hora 18, itao> 
propalava. 

aNNo xttt — DOMINGO, 2 DE MAIO DE 1937 N°. 9.120 

P qual teria sido afundado, ás 
primeiras horas do dia, no 

} de Biscaya, um cargueiro da 
frota mercante ingleza, quan[ 
do, tentando romper o blo- 
queio, procurava entrar em 
líilbáo. 

A proposito, um telegrnm- 
ma chegado de Londres, a- 

Em Londres o que se sabia, 
de fonte insuspeita, era t o 
só que, 5 aviões cuja bandei 

ra ainda se ignorava, ha- 
viam bombardeado nas pro- 
ximidades da capital basca 

um vapor, não se sabendo se 
fôra o mesmo attingido. 
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asseguranda que a Allemanha 

seno auxilio 

viVebem 

José Pistone o putor dç um dos mais barbaros crimes 
que se conhece,- vae, novamen te, entrar em julgamento 

K 

ENLUTARAM A AVIAXAO NACIONAL 

wir TOS MILHARES DE PE SSOAS ASSISTIRAM A PAL 
PLAUDINDO-O ENTHUSIAS tíCAMLNTE 

AVRA DO "FUHRER", AP 

BERLIM, 1 (D.) — Na pre 
í5l>Ça de muitos milhares de 
jJ^Soaj, o chanceller Hitler 
"Anunciou um monumental 

ScUrso sobre o actual mo- 
^tto político europeu. 

doj, Certa altura,diss e o ora- 
t,, Ementar que, consoan- 

e observava, outras na 

I 
européas não tivessem, 

precisamente de nações on- 
de o communismo pontifica- 
va. 

A Allemanha tem absoluc- 
ta confiança na calma Que 

reina no paiz, e confia por- 
que tem a certeza de que não 

indecorosos recursos para se 
aquelles que atacam a Alie 
manha, lançar mão dos mais 
inecorosos recursos para se 
apossar daqui Ho que lhe per 
tence. 
   

S. PAULO, 1 (D.) — Jo- 
sé Pistone, condemnado a 
vinte e cinco annos de pri 
são por haver assassinado 
barbaramente a sua esposa 
Maria Fea, crime que teve 
grande repercussão em todo 
o paiz, vae ser novamente 
submettido á julgamento, em 
virtude da decisão do Tri" 
bunal Federal, que annulou 
a sentença proferida pelo 

Tribunal Popular. 
José Pistone, sob á allega- 

ção de suspeitar da lealda- 
de de sua esposa, assassinou- 
a de modo brutal, amputan- 
do-lhe, em seguida, todos os 
membros, para melhor acon- 
dicionar o corpo em uma 
mala que conduzia para San 
tos. Dahi, Pistone pretendia 
enviar o cadaver para a Eu- 
ropa, quando foi preso. 

hão de ser os operários al- 

tbsía a Allemanha, confiança 

lemâes que provocarão a per 
turbação da ordem publica. 

AS SOLEMNIDADES COM MEMORATIVAS DA COROA- 
ÇÃO DE JORGE VI 

^«cta. na passagem 
de Maio. 

do 

Acce 
t ^entuou que tanto mais 
tão ' istaora era a observa- 
Wã <E,a,10 era eerta que o desconfiança partia 

Depois, proseguindo, o sr. 

hitler assegurou que não pre 
ciz.: de qualquer auxilio de 

outra potência, para viver 
para 
por declarar que 

LNDRES, 1 (D.) — Ulti- 
mam-se os preparativos da) 
cerimonia da coroação de Jor 
ge VI, que se resvestirá do 
maior esplendor possível. 

O Departamento dos Cor- 

estimam 

progredir ffualisando ' reios já providenciou para progrcu , ,  - que 5 acto seja irradiado pa 
não» podé Di 

♦ m n n nj i m 11 m 11 m 111 h mi n 11 
j ra os seguintes paizes: 

> naraarca,Suécia, Noruega, Al 

hs'E 
Nova 
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EMPREGADOR:— V. S. ESTA' BEM AO PAH DA 
q ,. - EEI SOBRE ACCIDENTES DO TRABALHO? TEM 
■fjVJMtO EXIGIDO? CONHECE O ACTO DO SR. MIN1S 
v. D DO TRABALHO DE PRIMEIRO DE AGOSTO 

CONSULTE A ^c.?
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lemanha, Bélgica França, 
Suissa, Áustria, Checoslava- 
quia, Jugoslavia, Hungria e 
Holanda, devendo os locuto- 
res transmittirem as informa- 

ções no idioma de cada na- 
ção. 

Cálculos officiaes 
que 500 milhões de pessoas 
em todo o mundo, ouvirão a 
transmissão das solemnida- 
des. y 

Locutores de 15 paizes dit- 
ferentes descreverão os sue 
cessos fallando em 14 idio- 
mas, através 58 microphones, 
os quaes necessitarão de 472 
milhas de fios para ligações 

e 12 toneladas de outros a- 
petrechos especiaes. 

Sa á elle 

h mem ? 

fa A maioria trabalha em 
vor do sr. José Américo 

RIO, 1 (D.) — "O Globo", 
abordando o caso da succes- 
sào presidencial da Republi- 
ca, diz que, muito embora o 
mysterio que se faz em tor- 

RIO, 1 (D.) — Nestes til- 
Umos tempos, têrü oceorrh 
do vários desastres de avia- 
ção, que, felizmente, em sua 
maior parte damnificam os 
appareihos sem causar dam- 
nos graves aos respectivos 
pilotos. 

A Escola "Hugo Cartegia- 
ni", cujo director falleceu 
ha pouco, também em desas 
Ire aviatorio, acaba de sof- 
ITer mais um accidente. 

Trata-se do appareího 
PP-TCC, que era pijotado 
pelo aviador Gaspar José da 
Rocha e conduzia o aviador 
naval Osvvaldo Mendes. 

Em virtude de uma perda 
de velocidade, o avião espa- 
tifou-se contra > aterro da 

Ponta do Calabouço, tendo 
os seus íripulames sido 1 
tirados em estado gravíssi- 
mo. 

Quasi na mesma occasiào, 
chega do Rio Grande do Sul 
a noticia que na localidade 
de riumpho, devido a uma 

"panne", um avião militar 
foi obrigado a aterrar em con 
dicções desfavoráveis, re- 

gistrando-se serio desastre. 
O tenente coronel Eliezer 

Abbot, que viajava como pas 
sageiro, faüecèu pouco de- 
pois, estando o tenente Brigi 
do Pará, que pilotava, em 
estado grave. 

f) siit. Viceiifa 

no do assumpto, já se logrou 
saber que o sr. Clemente 
Mariani foi a B. Horizonte 
afim de ouvir a opinião da 
candidatura do sr. José Ame 
rico, que couta com o apoio 
de diversos Estados do Nor- 
te. 

E' PRE VIDENTE? SEL-O-A AiNDA 
CONFIANDO OS SEUS SEGUROS A' v 

| NÃO QUIZ FALLAR DA POU TlCA míAsiLElRA 

" ' lista fr,ancezquelhe pedia im 

Adeanta o mesmo jornal 
que esse trabalho representa 
a mesma causa que vem fa- 
zendo os principaes chefes 
da maioria em todos os Es- 
tados, á excepção do Rio 
Grande. 

O Inverno 
PRODUZ ESPINHAS E ERU PÇÕES. O SANGUE EA VI- 
DA. PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA AÜ ES- 
TÔMAGO — INOFFENSlV o A'S CRIANÇAS. AGRADA 

VEL COMO LICOR» 

Li. 

AV 

Brasill «Companhia— 

de Seguros Geraes — 

. AUGÚSIO RIBAS 37 IlAANl LEITE MENDES - 
bBNTE PROCURADOR E— PHONE 1-C-l CAIXA 14b 

ROMA, 1 (D.) —O ex- 
ministro da Justiça do Bra- 
sil que no momento aqui 
encontra, tem sido alvo de 
significativas homenagens 
não só do governo italiano, 
como de pessoas da mais 
destacada posição política. 

Procurado por um jorna- 

pressões da Politjca 

o sr. Vicente Rao te 

pre- 
que 

feira, 
ria respondido di- 

"O que lhe posso 
os meios po 

a questão da successão 
sidencial da Republica, 
se avisinha. 

Eu preferia, se me permil- 
lissem, (aliar das impressões 
maravilhosas que venho co- 
lhendo dòs homens da Ita 
lia". 

 3^:'" 
Foi consagrado com a oft icialização do seu uso para 

a Syphilis e Rheumatismo mo Exercito e na Marinha e 
cuja formula damos a -.oane cér para usarem com con- 

fiança. O ELIXIR 914 é uma 
das Grandes descobertas 
grasileiras. porque entra na 
sua composição: Salsaparri- 
Iha; Sipó Cravo. Cipó Suma. 
Caroba. Nogueira. Sammam 
baia. Pé de Perdiz e plantas 
de alto poder depurativo • 
tonico. As duas ultimas 
curam até feridas de carac 
ter canceroso e feridas em 
geral (Tratado de Rotanicu 
Dr. M. Penna) — E' pois <> 

FAÇA ISO! 

m 
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zer a] «nas é que 
títicos' brasileiros 
pktamente preoccupados com 

111 n 1111 nn n vt n tu n M ts n m n m 11111». 

puralivo qtie se deve usar 
ra combater a Syphilis e pa — ELIXIR 914 o único de- 
UE é • vida. torna-se mais para doenças t sangue 'j:» 
que o estomago" Não pro-ra o Rheumatisn O SA. NG 
dentes, nemo estomago. por necessário purgar n sangue 

que não contem iodureto 

'1"H I I I I I I | | | M «■»■! i » 

0 AMERICA fará amanhã mais uma partida 

enfrentando o selecionado pontagrossense 
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78 as melhoras qual 

mms% >■ 
i * r 

melhores )S - » ^ r - i ..: ./ 

Mundanas 

- 

Matínaes I Naiaíicios 

pul^A... 
Coiuu Jüuuuüle, aiui^u 

poctu; ^ue trauMoiiuaçao no 
1," cm Lil íijao mm, maiò ca- 
ucücu u ioutju. A ao usas 
iiiuis cavala cle Jaçu, as rou 
pas pretas, iaiaas c uiai pas 
sanas. .>ao te eacoutro mais 
"oc miiua ayuciJc Uaço ue 
msausiayao c ue soaüo. Uuilc 
t^sta o teu velao cüapiiu de 
aaas largas Bomo coam^uis 
t^s apayar o tom maceraiio 
uas tuas laces ue ascetaV 
iNao soiiaas maisNão aun- 
lus as rimas, cusjosataeute, 
aum aiaa de artista iucoutea 
tado, sempre em procura 
na üarmoata V Keaegaste a 
poesia?" 

o amitjo poeta, Pem 
posto, sorndgiite, bem au- 
uido, explica, com aisplioeii 
cia: 

' "Afeoia laço nuadruitiãs 
para reclame i!e tatUíiran- 
tes". 

JOR qui 
i os eleir. 

moderno ? 1 
nissimos m 

Antes de o 
1C37. Dpçf. 
telriça, inte 
tedas as ja 
com apoio i 
c£ção; novo 
a'?.,- pão; ca: 
accessivel; c 
carro eriatic 
rio Ford V 

■ pi-13, por um carro, se encontra no Ford V-8, to 
. de conforto, segurança e velocidade, do aute n bil o 

gar mais, se Ford lhe offerece rriognifico': ^ r.A 
.. - com equipamento completo - desde 16:60?/Ob J?! 

■ r* seu automóvel, examine a nova linha Ford p; 
m.tre motores V-8 de duas potências; carrosseria 

a te-de aço; vidros de segurança, no parabnea 
»; irentagem especial, que elimina ruidos; ire 

..trai; molas especiaes, com novo systenia de h 
; ■tem de freios, de grande sensibilidade; c "rc 

■ dor 97; accumulador collccado num , ; . r -.ucil. 
.to i ris efficiente e de facilimo xnaiujo.. t 

. r ue só encontrará, conjunctamente, no extraú 
pira 1937! 

e em 

AGEMES FORD NESTA CICACE: 

.S(ll\í ÍDKKSKI, 
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Liic esperou culimimcnte 
que eu me dcspüdisse de 
ce, occui^o itlrax uu arvore 
barriguda que tem Jetioate 
a sua casa. Lile viu quando 
ia aliastar-me. i£ uesse ins- 
tante, uão pestaugjou;— der 
rubau-me sobre a cabeça, to 
da arranjada em gommalina, 
a mais eloqueute de todas as 
bengaladas. 

Apanhei como cachorro. L 
ajé boje, no Itatayaia do aa 
neo, canta-me o galio mais 
Pathé Fréres deste mundo... 

—• fi você ainda quer que 
eu fique de bem, depois de 
uma sóva dessas e teudo um 
pae assim I — K ainda diz que 
foi por "mal-entendido", que 
elle gosta muito de mim... 

Pois sim! — Eu fico só 

Fazem annos boje; 
— U sr. Jorge Ftibeiro. 
,— A exma. sra. d. Naüyr 

umeucourt. 
— A exma. sra. d. zaloca 

Peixolo Lopes, vbduosa con 
sorte do sr. coronel Pedro 
Lopes Vieira, digno officiai 
reiormado da Foiça PubUca 
catüannense, e pessoa estima- 
da entre nós. 

—• O sr. Alberto Atbayde. 
— A exma. sra. d. Latna- 

rina Juslus, digna esposa do 
abastado commerciunte sr. 
André Justas, e figura de 

/ marcada projecçao na socie- 
dade princeziua. 

— A exma. sra. dona 
Eioab Monteiro btipp, espo- 
sa do sr. Autonib Monteiro 
òtipp. 

— O sr. Jo$o Augusto 
Bahls Pupo, residente em 
Lageado Bonito.^ 

— ü sr. João Fernandes 
de Castro, residente nesta 
cidade. 

DB. NEWTON SILVA 
Passa, na data de hoje, o 

auniversario uatalicio do il- 
lustre causídico Br. Newton 
de Souza e Silva, aqui resi- 
dente. 

Grandemente relacionado 
na nossa sociedade, da qual 

é figura de grande projec- 
çao, advogado dos' mais ca- 
pazes, cujo nome já se im- 

1 poz, quer nesta Comarca, 
I como em outras do Estado, 
onde o illusrte causídico tem 
militado; cavalheiro na cep- 
ção do termo, e por isto mes- 
mo, possuidor de um vasto cir 
culo de solnlas amizades, a 
passagem de sua data uatali 
cia é motivo de conteutamen 
to para quantos são seus a- 
migos. 

A's incontáveis íeücita- 

— A meuma~Xiicle 
xíaCCf, UliCCuT lilliU 

Mar 
ü' 

t,iriuo iticcil muusU" 
xcâAuuuie nesia ijinaue. 

UBU.. Ur.iu\Ali^>J OiiMf 
A uata ue nuje inaicu a J"l! 

saneia uo aaiaucio uu 'i5" 
inuau cavuiueiru curoucl 

riiir 
llà 

aaiuo oaviu, ngura uc 
ce ua nossa sociedade, 
qual con ia com unanimes '■"» 
zaues, e poiitico de gi'ai]J 

projecçao e prestigio, u'1'" 
so cm Ponta Orossa, mas «f" 
lu do u Lsladu. 

a passagem da data .;iflUl 

versaria de s. s. e, para 
da a cidade motivo de -ur 

teiuamemu, pelo tiue, eerW 
meule, vae elie receber l11' 
numeras felicitações, ^ 
quaes, sinceramente, nos i,s' 
sociamos. 

-C-T- 

Palha Picada 
tem sempre em stocit, a fanB 
ca de paibóes de Nic üef 
kbout. 
Praça Barão do Guarau'n*> 
 í •-!-:)  

jjasa para negocia 
n, aluiiAiaiA — UPliV 

PONTO 
Aluga-se a ua rua pira- 

ãentes n." 00 — esquina n* 

pensando na cabeça da sua | Çoes que o distiucto auniver 
sariante vãe receber nesta 
data, juntamos, com prazer, 
as nossas. 

Fazem annos amanhã: 

mãe, de quem elle gosta mui 
to mais... 

EU MESMO 

Bilhete Câri jc i 

: i m 111 i m 11 m 11 m 11 m 
do edifício economico-finan- 

ceiro de minha terl"a' Pe'a l'S 

Detesto duas clasess de in- 
LÜviduos, disse-me, esía lar- 
d*', um velho funceionurio 
y-ublico, honipin que acompa 
tlia a marcha dos aconjeci- 
ftientos nacionaes com o 'a- 
-inho de quçm educa nm fi- 
bo: os que não são eleito- 
es, porque dizem nada va- 

ler o voto, e os que são e 
não ciimprem com o seu de- 
ver civico. 'Eu teria vergo- 
nba de mim mesmo, de to- 
dos os meus palricios, — 
contindã -— se um dia fosse 
obrigado, por qualquer úr- 

l uinstaneia, a não participai' 
adi vãmente "ná ConSlruecão 

111 I I I I I I I I I I I 1 M I » K t-fir t . i i i n I H H U I I M» 

[íiiü üí 
PODEROSO^ 

ANTi-SYPíiíLIT!GO 

ANTI-RHEÜMATICO 

ANTi-ESGROPHULOSO 
GRANDE—€ 

totóodoSsfip 

KUZfA 

colha de concidadãos que es 
tejam á altura de represen- 
tar e executar as maximas 
aspirações do nosso povo. 

— Isso é discurso? pergun 
lei. 

— Não. Uma advertência; 
um reparo aos maus brasi- 
leiros. 

- lei ros, a esses homens rãb 
profundamente egoístas que 
não encontram motivos e tem 
po para o cumprimento de 
SjUis deveres políticos. Pre- 
ferem, em dias de eleiçõis, 
entregar-se ás libações dcoo 
licas, ás farrtrs dos "caba- 

rets" c ás escapadas excusas 
a ir IpVar ás urnas, o resulta 
do cie suas opiniões. Sim, — 

nao sei si voce ja reparou — 
os indivíduos que não são 
eleitores, ou que são e aáo 
votam, quasi sempre falam 
muito e pouco agem. Gostam 
de opinar, discutir, dar pal- 
pites, arrasar reputações po 
liticas e... no momento op 
portuno, na hora "H", como 
dizem vocês, os jornalistas, 
fogem á responsabilidade do 
voto, única maneira de po- 
dermos traduzir a convicção 
de nossas preferencias. 

— São uns imbecis. 
— Isso é muito... duro, 

meu caro. 
— Duro, nada. O qnfi quer 

você epie eu diga desses in- 
dividuos que fogèm ao cum- 
primento de seus deveres?. 
Impatriotas, máus cidadãos! 

(•••■•) 

Casa da Sorte 

a preterida ■ 

Si a fortuua não lhe ba- 
te a porta, procure a A prete 
rida, a rua 15 de Novembro 
B". 27-A. 

Para 8 de Maio Mil Contos, 
d« Federal. 
jjj se eucontram a venda, es 
tes bilhetes. 

Attende-se pedidos pelo Te 
 i.J-r-U  

Phosphoros, ouviu? Phospho- 
ros é que elles são, e phos- 
phoros sem cabeça. Não ris 
cam, não dão fogo e nem na 
da. 

Tenho vergonha dessa gen- 
te, terminou indignado o ve- 
lho funccionario publico. 

Felizmente eu sempre tiu 
eleitor e sempre votei. 

E você, leij-or?... 
RICARDO LUZ 

rua Cef. Bittencourt, ja 
inslaliaçoes. 

juiã 

Tratar na rua Juba YA*'4 

tlerlcy u." 118. 

 (:=:)  
► 

Vende-se 

Vende-se um negocio de 

seecos e molhados aum dos 

melhores pontos do ramo, 

sita a Rua Malduino Taques, 

65. .Ver • trator omh 
— A menina Maria Auto- w 

nio Pitella, dilectu filha do ■ 
sr. Antonio Pitella, nosso ,'í 
prezado assignante. ^ Brenislau Kuehinlald.' 

— A gentilissima senbori- / 
ta Zezita -forres Cruz, filha j 
(lilecta do sr. Gbristiano J 
Cruz, alto funccionario esta- J 
dual, residçnte em União tfa 3 
Vioteria. 

— O sr. Epaminondas de 
Almeida. * 

ü sr. Fla-j-io Martins. 
O sr. Joãp Fernandes 

sra. d. Noe- 
de Castro. 

— A exma. js 
mia Prestes. J, 

A exma. sra. d. Zilmla Le 
gat, virtuosa esposa do sr. Nel 
son Legat, funccionario da 
Prefeitura Municipal. 

• A srta. Pefola Negrão. 
— A exma s;ríj, dona Eleo 

nora M. Rodrigiles, digna es- 
posa do sr. Plácido Rodri- 
gues Filho. 

O joven Pirtunato do 
Abreu. | \ 

Larga-me... 

Deixa-me grilar? 

o 

XAROPE 

S J0A0 
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iuumi Pífilsorosísíi »*- V, 

irso de commercio (Diploma de Contador -le acco.Jo 

m o decreto Federal). burso dc Madureza (Cur- 

Gymnasial ,cm 3 ai.rtos) Curso prc-Gymnasiai 

ame de admissão ao Gym naSi0) 

(Para 

SENHORA ! SENHORITA 

Atenção 

Retificação de blo- 
j cos á Espelho pela 

afamada ç única ma- 
china Van Norman. 

du suor. MAiANY — é 

um magnifico adhercnte 
de arroz e e n 

camente perfumado. 

Jorpo docente cçmsliluido p0I. Jenies do Gymnasio Re- 

e Feijó e Escola Normal. 

Informações á Ruã 15 e Novembro n" 
m I I f I t-t r «-t t-M H | I I I | ,( 
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Preparados há muitos, ! 
mas com a eficacia uo tra 

lamento d a Beleza da para o pó 

Cutis e da Péle em geral 

como "MATANY não há Adquira, aluda hoje, o 
nenhum. "Matany" elimi ^ vidro de MATANY e 
na eficazmente, espinhas, f satisfeita. Vende-se 

sardas, pano ou qualquer ■ ^ púncipaLes Farma 
outra afecjão cutanea. • ^ __ Vidr© 6$ü0ü. 

MATANY — conservará ; 
sua pele sem manchas, fi An-os 
na e aveludada. MATANY ; tis - 

— não é gorduroso. "Ma o Pp 
tany" -- elimina o cheiro noel. 1' 

Leituras gra 

.)Sitario para ciaes 

, ]oão Ma j 

Pistões e anéis ge- 

nuinamente Extrau- 

geiros das melho- 

res fabricas 

Serviço rápido e 

garantido. 

Para pagamentos á 

vista, preços espe- 

•«-W-H-M-»-: Í- : JL. 

111II niM >»>miM 

l Rua cél Dulcidio 
Curityba , m.« 90. 

G. FORBECK JOR 
♦   

MUI 
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E o melhor para a' 
tosse e doenças do peita 
Combate as conslipações. 
resinados, coqueluche, 
bronchite e asthma. 

O Xarope São João 
protege e fortifica a gar- 
ganta, os bronchios c os 
pulmões. Milhares de 
curas assombrosas! 

Itíadeira Automatic 
jf Vende-se uma afiadeíra au 

tomatica de facas para piai- 

""dc ceMi'«' 

« esUtdo d. M. 

V0' ai'Uc« «iesseiing. 
Ver « tratar 

Cruzeiro 

Cavale 

na Serraria 

* Avenida Canoa 
JCanü' cidad,. Te 

iepbone 1-7-7 

LUSITANA 

Tecidos de Lã para vestidos * casacos. — Camisas de me 
ARTIGOS PARA O INVER NO 

ia e tricot de Lã. — Artigos para senhoras, homens e cri anças — Acolchoados- $ I>or 

DIOGO PACHECO ^ 

atacado 
só na: 

J 



n *im mm ^ mm. 
hikm m cámpôp «I 

Esportivo 

iau 
#' , 
iX" 

Direção de LUIZ CORREI 

Diversas noticias 

teja rsrl)'t sarapral 

— IMPRESSOS ÚTEIS E INTERESSANTES?   

e deseja receber sempre pelo Correio os folhetos e 
| impressos da EMULSÂO DE SCüXT e do SAL DE FRUC 

TA ENO. Se ainda não viu Almanach Scott para 193(5- 
1937 que contem 30 úteis con selhos ás mães para alimen- 
tação e hygiene dos seus fi lhos, preencha o "coupou" 
abaixo com letra legível, en viando-o para Departamen- 
to de Publicidade 

■—mwM i 

litica 

:S. PAULO, 1.» (D) — Os 
mais famosos , volantes muu- 
uiaes participarão este an- 
J10 do Circuito da Gavea: 
Orivio e Pintacuda, italia- 
'10s; vou Sfiick, allemão; 
>ictorio Rosa, Caru e Capo- 

> argentino e os azgS do au 
'"mobilismo brasileiro. 

, 0 Automóvel Clube do Bra 
S1I iá recebeu um telegram- 
'"a de l^isboa communican- i 
«o que Vicente Sameiro e Al 
'fido Araújo embarcarão 

110 proximo dia 12 pelo "Ge- 
iieral Artigas" com destino 
80 Rio, afim de participa- 
lent da grande corrida. 
. O veterano Amilcar Bar 
"Wy, ex-preparador das tur 
"ias rio Corinjhjans, muito 
pnbora o contracto não este 

ainda definitivamente «is- 
entado, já assumiu as func- 

^ > -» M I I I I M I I I í ♦ t 

ções da technica da Portu- 
gueza Santista, tendo dirigi- 
do o ensaio de terçn-feira 
ultima. ',- í íi 

—. Os jornaes do Rio not,i- 
ciam que, deante do officio 
da Censura paulista contra- 
rio ao registro de Tim, ex-jo 
gador da Portugueza Santis- 
ta o Fluminense recorrerá 
ao Judiciário. 

— Nos primeiros dias de 
maio o Estudantes de «São 
Paulo jogará, na capital pau 
lista com o S. Christovam, 
do Rio, realisando, assim, a 
partida "revanche", com o 
clube carioca. 

— No encontro pu ilisflco 
realisado ant^-hontem em 
Londres, Jnc Mc Avoy venceu 
o campeonato britânico dos 
peso-meio-pesados, trium- 
phando sobre seu adversário 

Effie Phillipps, por nocaute, 
no 14.° assalto, em uma luc- 
ja marcada para 15. 

— Mais um registro im- 
portante na tabglla maxima 
da natação norte-americana 
acaba de perder o famoso 
Johnny Weissmulleb. Tra- 
ta-se das 200 jardas, em na- 
do livre, como tempo dé 
1'58" 2-5, resultado que obti 
vera em fevereiro de 1926 

Ralph Flanagan vem de co 
brir a mesma distancia em 
1'57" 5-10. 

Em N. York, o americano 
Peter Fick fez uma prova de 
120 jardas cm 1'5" 2-19. 

Nesj-a distancia não ha re- 
corde americano, mas o tem- 
po de Peter Fick 1'6" 4-10 é 
melhor que o feito por VVeis 
smuller. 
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Rua General Bruce, 52 — RIO DE JANEIRO 

Desejo receber todos os seus impressos 

Nome: 

Rua e numero: 

Cidade: 

Estado; 
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Quota ^ a ímmi- 

Drãntes 
o perecimento das lavouras 
por falta de trato. 

Seria mais razoavel, por 
Governo deixas 

im 

Nomes errados 
Deveria existir uma uor- I 

* ^ UllJ. UAÍSpUai- 
ttgui, que regulasse a cseut, 

«le,, 
üei-i 

Ua ue nomes. u meu 
villuuco lenor, possível 

aeiiara que estou :xu- 
"uciu e avauçaia, 

svte a auuia, 
coisa uao meiece maio 

yommentwios. 
li("

Vlaí'> uao é assim. Na reu- u<|c, ua0 aa exagero. Com 
"'eito, 
(k: exumuiiando ctuda- 

íJun 
«os 
Uitis 

^•unente o problema, c n- 
" Uos logo, que a maioria 

uoiues próprios s ao tle 
absolu- . unprupriedade 

^ concordaremos, ti «ao, 
t'e lacto, a bem tía es- 

^ 'ca e a bem da verdade, 
cada vez mais necessário 

!l Policiamento dos nomes 
oidadãos... 

ij'1"0. vejamos. Quantos 
'"''s andam "nu por abi, que 

ii. i hassam de brutamontes l'eli cádos "e u - rudes, que L 86"tis só tem o nome? E f 
'"ucos que são pretos? j 
casados que são soltei- j; ^■Os 

' e "tue põein agua na bo 
"• de —■■ ' ■ - • , muita menina caSadoi 1 

«ii 
Vq 
1|]( "pesar do seu nome dar 
L .'Vos a tcocádilhos com- 
bniri 

'■■tivos 
^'""e.k-dores,. 

"uoniaes? 
parq effeitós 

E os Leitões magerrimos e 
os Carvalhos fraquissimos e 
os Pacilicos barulhentos e de 
cabellinbos nas ventas, que 
vivem "comprando barulhi" 
e dão a vida por um "bieni- 
cho"? 

E os Marinhos que nunca 
viram o mar e 'os Monteiros 
que nunca se arriscaram a es- 
calar um monte? 

E ws Pintos enormes, que 
uao trocam ao nome, apesar 
tia uiaue e, por isso mesmo, 
iiem cuegam a frangosV E 
os Galios pequeninos insig- 
uilicautes, que mais parecem 
pintos? , ^ 

r. os Farias que, afinal tle 
contas, sempre lazem aigu- 
ina coisa? E os Cardosos tue 
uao tem um espinho e, des- 
iiienliiido o conceito 'io no- 
me, sao gentis e amavsisV 

E os. Ganteiros que uao 
apresentam siquer um cra- 
vo? E os Sardinhas que mais 
se assemelham a aullienjicàS 
baleias? 

Iriamos longe nesta inu- 
meração. Uccupariamos uma 
ou duas paginas do jornal, 
pura referir todos os casos 
de impropriedade de nomes 
próprios. 

Mas, ha um outro aspecto 

da questão que merece algu- 
mas linhas. Ha nomes qi e 
produzem cacophomas íiorri 
veis, verdadeiros desastres 
na matéria. Ainda na pouco, 
por exemplo, apresentou-se 
em São Paulo uma cravista 
argentina, cujo nome pode 
muito jusjilicadamente, tar 
margem a risinhos malicio- 
sos — a sra. Machuca de 
Gancia. E' vedade que ella 
teve o cuidado de inlcroalar 
"de", cuja funeção ahi, é da 

mais relevante importância. 
Não fôra esse,"de"... 

E, ainda a proposito des- 
sas considerações, não seria 
demais citar um iacio que 
acaba de occorrér no Rio. 
Ha dias, foi preso, por sus- 
peita de ter tomado parte no 
assassinio do capitalista lias 
tos, verificado no "Editicio 
Garcia o pugilista Napoleáo. 
Apurada a sua innocencia, 
den-tje' ordem para sua sol- 
ütra Mas, no momento de 
ser posto em liberdade, ape- 
sar de pugilista e, priucipal- 
mente, apesar de ser um Na 
poleão, o nosso heroe des- 
maiou ... . Jíl 

A Goustituição Federal de 
1934, attendeudo ao desejo de 
alguns dos srs. deputados 
que compuzeram a Assembléa certo, que o Governo aei 
Constituinte, houve por bem se a quota de entrada de 
estabelecer determinadas re- migrantes ao critério das Sej 
eras nara a introdução de, cretarias da Agricultura dos| 
colonos estrangeiros no Paiz. diferentes Estados. Cada be- 
Ité ahi, nada de mais, sen- cretario colheria, durante o 
do natural mesmo que o-Bra 

Alastado o joerien Wo irrigo da znter 

Outr qUe Í01 a oraSào du Dutr„s detalhes da violência 

iilG, 1, (i)> — Causou 
grauue keusaçao a meOiua 
teaerai que uansteriu a exe 
cuçao uo estado de guerra 

Z l\ üo 6U1 para o com 

mar Ua a"' iitgLii0 MJ- 

sii se acautele. O que se nao 
comprebende, porem, é o cri 
terio que orientou a limüa- 
ção da entrada de braços pa- 
ra a lavoura. Esse critério, 
é inexequivel, na pratica. 
Por isso levantou desde o mi 
cio justas reclamações e esta 
fadado a cahir, dentro em 
breve. . - ^ 

Com effeito, S. Paulo nao 
podia ficar de braços cruza- 
dos ante a falta de braços... 
A Secretaria da Agricultura, 
dando ouvidos ao clamor ge 
ral da lavoura, já iniciou os 
primeiros passos no sentido 
de conseguir ura augmento 
da quota de entrada de immi 
grantes era nosso Estado. 

Fixar o numero de traba- 
lhadores "àlienigenas que po- 
dem entrar anualmente nas 
diversas unidades da fede- 
ração é cousa dificil e_ com- 
plexa. Uma quota suticien- 
le durante um lustro pode 

demasiada ou insuficiea- 

J iornecidos pelos propnos, (x 
anno, os dados necessários, 

u acto da maioria da As- 
sembiea Legislativa estadual, 
apontando a atütude que o 
presidentè GetuJio Vargas de 
veria assumir, em lugar de 
expor-Jlie os factos e pedir 
Mias providencias, é consi- 
aeraao uma manobra políti- 
ca, visando desmoralisar o 
governador gaúcho e até mes 
mo provocai- a intervenção no 
Estado. 

Relativamente a esta ulti- 
ma parte, as rodas informa- 
das garantem que na longa 
conversação telegraphica dos 
srs. Getulio Vargas e Aga- 
menon Magalhães com o ge- 

—,  . Alicio Esteves, comman 
fornecidos pelos propnos mi ,dante da J.a Região, cogitou- 
leressados, que são os lavra-j se da medida, caso o general 
dores, e poderia calcular, flores da Cunha manifestas- 
com muita aproximação, o se qualquer intenção de rea 
numero de novos colonos ne- gir contra a mesma, 
cessarios para as lides agri- 
colas, E, consequentemente, Entretanto, o chefe do exe 
promoveria a vinda dos mes cutiyo riograndense manteve- 
mos, afim de que não fos- se a altura do momento, re- 
sem entravadas as nossas ae cebendo cora estoicismo este 
tividades e pudéssemos con- golpe que foi desferido con- 
tinuar a merecer a denomi- tra a sua pessoa, 
nação de "paiz essencialmen 
te agrícola". . ar®ce> Pois afastado o pe 

Nem mesmo o receio de ngo de intervenção no Ri. 
que viesse a se registrar a G. do Sul, a menos que sur- 
desnacionalisação em conse- Ja qualquer incidente impre- 
quencia do acumulo de es-J visto na Assembléa Legisla- 
trangeiros no paiz nos pode- Gva estadual, agora «que a 
ria molestar ou impedir que maioria opposicionista sente- 
se adoptasse um critério f se prestigiada e apoiada pe- 

gÇT vtv»*»  
te no lustro seguinte. Ha au 
emento e decréscimo na nro sos, 
cura de braços. Ha modifi- e abrasileirar o 
cações da natureza do tra- 
balho nas regiões algodoei" 
ras Longas faixas de terra 
onde nada se plantava mais 
foram transformada^ em ex 
tensos Igodoaes 

mais liberal na entrada de4 lo sr. Getulio Vrgas. 
imigrantes. Nosso paiz, gran' 
de como é, despovoado como u general l-lores da Cunha, 
está, oferece lugar a muitos depois de ter reunido o seu 
milhares de imigrantes que, secretario para communicar- 
aqui chegando, na enorme e jüe a decisão federal de trans 
esmagadora maioria dos ca- erencia do executor do esta 

tratam de se ambientar do de guerra, teria manifes- 
mais depres tado sua intenção absoluta 

E veio a 
a eleva- 

sa possível, sem a mais leve 
intenção de abandonar um 
dia esse paraizo terrestre 
que é o Brasil, sem desoc- 
cupados, sem impostos de 
guerra, sem ameaças de car- 
nificinas, sem fome e sem 

çãoTos Slariofí não~raro, ( invernos rudes. 
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_ fami 

lha inteira 
F0l Massacrada pelos índios, salvando-se ' a- 

PENAS UMA MENINA 

Rio, 

"'iis 
"H. "s 

1 (D.) —^ TeIegráni- 

Procedentaes de Ma- 
''iliiri '""""leiam que ua loca í e de Grajahu', uma fami- 

«ti 
ti 

OI "ca i e de 12 Pessoas, 
0s 

(|a por um grupo de iu- 
sendo integralmente 

"w^crada. 

">« n ' "t pessoas, salvando-se 
?rreram, de maneira hor 

apenas uma pequena de 19 

annos que, sem ser vista pe- 
los selvicolas escondera-se 
debaixo de uma cama. 

A referida menor que as- 
sistiu a morte de sua progs- 

nitora e de 3 - irmãosinhos, 
conta as mais impressionan- 
tes scenas sobre o barbaro 
attentado. 

Maneie liquidaÇão 

Vrrm? TTNirA NO CASO DA SUGCESSÃO PRE 
ENCERRA A MESMA THE SE ^ENCUL 

RIO, 1 (D.) — Um matu- 
tino desta capital, divulga ho 
je uma entrevista do sr. Jo- 
ão Neves da Fontoura, so- 
bre o momento político nacio 
nal. v 

Depois de abordar com de 

jjo Rio Gran- 
talheso caso^^^^ no 

t': „ festejado tribuno abor taz, 

^'carlo^MachTdo, lider da 
aÒ Rberal gaúcha, pro- 

Sado " C'n"ra' 

discurso 

da 
diz que o referido 

encerra a mesma thése 

Frente Única no tocante ao 

caso da successão presiden- 
cial da Republica. 

do acatar as ordens emana- 
das do poder central, não 
dando margem a que uma at 
titude sua pudesse provocar 
perturbações na vida do Es 
,ad°- « 

Entretanto, ficou delibera- 
uo inimediatamente a renios- 
üa de um despacho ao mi- 
nistro da Justiça, profestaa- 
do contra o acto vexatório e 
humilhante do governo iode- 
ral contra o governo gaúcho. 

Mais tarde o telegramma 
foi redigido nos seguintes 
termos: 

Que sorte 

ACHOU UM DIAMANTE 

RIO, 1 (D) 
de Bello Horizonte que, 
gc.lid.d. lie " bri„ 
Sul, na occasiao em que h 

Noticiam 
na 
do 

QUE VALE 100 CONTOS DE 

cava á margem de um arro- 

io uma creança de cerca de 
caso, um diamante, cujo valor 

REIS 

8 annos, encontrou, por a- 
é estimado em 100 contos de 

reis. 

Ministro da Justiça   
111° Accuso recebimeuto 
do telegramma em que V. 
Excia. me communica o' 
theor do decreto que desig- 
nou o commandante da 3." 
Região, para executar neste' 
Estado, as medidas de excep 
Ção do dec. 150(5, de 17 de 
Março deste anno. 

Protesto energicamente con 
tra esse acto do governo fe- 
deral, que nada justifica e 
que outra cousa não é sínão 
um ultraje feito á dignidade 
do governo e aos brios do 
povo riograndense. 

No proposito que estou de 
nao concorrer para quebrar 
o rithmo de prosperidade 

venção federal no Rio Gran 
lider João Carlos Machado — 
contra o Rio Grande —  

que o R. G. do Sul desfruc- 
ta, declaro a V. Excia. pie 
farei os maiores esforços no 
sentido de impedir que o ac- 
to que acaba de ser pratica- 
do venha a ter conseqüên- 
cias mais graves. 

Muito autes do que pode- 
rá imaginar Y. Excia. ha de 
ser leito o julgamento da cie 
liberação contraproducente e 
vexatória que o presidente 
da Republica acaba de to- 
mar contra o seu Estado na- 
tal, que, mais do que eu, a 
quem se procura direclaiucn 
te buinilbar, é attingiüo ua 
sua altivez e no seu civis- 
mo. (aj Flores da Cunha". 

A Cantara dos Deputados, 
como era anciosamente espe- 
rado, manilestou-se sobre as 
ultimas occurrencias do H. 
G. do Sul. j 

Occupou a tribuna o sr. 
João Carlos Machado, lider 
liberal gaúcho, que, em ora- 
ção bastante sentida, mani- 
íestou-se contra o acto do 

sr. Getulio Vargas, prestati- 
do-se ás cavilosidades da cp 
posição em maioria na Ga- 
mara estadual. 

Tendo havido um aparte, 
que garantia uma combina- 
ção política desta com o pra 
sideiite da Republica, o "teu 
der" liberal, dignamente, não 
quiz endossa-la, affirmando 
que somente extranhava que 
o monstruoso telegramnia 
dos opposicionistas já apon- 
tasse a medida que devia .ser 
tomada, em vez de solicitar 
quaesquer providencias c.u» 
tornassem necessárias, aguar 
dando a deliberação do pre- 
sidente da Republica, 

Em seguida, demonstrou o 
orador que u situação uo sul 
era bastante calma, havendo 
garantias absolutas, lauto 
que o sr. Baptista Luzardo 
percorrera o Estado, atacan- 
do fortemente o gai. Flores 
da Cunha, de quem exigia 
o abandono do governo. 

A situação tornou-se mais 
agitada na Gamara, em- vir tu 

de do gesto parcial da mesa 
opposicionista, que eííec- 
tuou leitura dos telegram- 
mas de 399 funcciouarios da 
Viaçào Ferrea contra o ge- 
neral Flores da Cunha, dei- 
xando de mencionar a mani- 
festação de uma grande tuas 
sa que figura entre os 13.999 
funccionarios ferroviários da 
mesma. l ( 

rb.0) Sr -Joâo CarIos Macba- 
f0. rimn0U sua oração pro- 
S."í . violenta censura a imprensa, que es- 
ta imperando na Capital do 

?eará,»íf,
ST.and0 qw se terj solidário com o general 

ou mã ^ Cl,Ilha na boa ou ma fortuna. 

. °ccuparam' também, a tri- 
reS %;TJVal(,emar E- 

SoSee0"" « 

sa do governo 8 defe- 

A„P FÍGADO — MAO HALIT0 

Prisão VfiNtr" digestões difíceis 

CÉL. CLÁUDIO 29 PONTA GROSSA 

Tendo de ser encerra 
do os negocios desta co- 

nhecida casa até 39 de Ma 
io vindouro, vem o seu pro- 

prietário, chamar a attsn 
ção do Publico em geral, 

ao Commercio desta praça 
e do interior para os pre- 
ços esmagadores que está 

liquidando o .seu stock. 
Ponta Grossa, 24-4-37, 

. 4* ^ ( 
NEJl RARROSA 

I * ' 

Patpitações — Gazes I e 

eivei — Calor na Cabeça 

pílulas de ilbliatt 

Moss 

so no Estoma-vo — Gênio tra ( 

Todo este cortejo de soffri 
mento se resume num mal u- 
nico — DESORDENS NU 
APPARELHO GASTRO-IN- 
TESTINAL desorienta o doen 
te, atormenta-o nas horas de 
prazer ou durante o somno, 
quando consegue dormir. 

A acção directa e efficaz 
sobre o ESTOMAGO, FÍGA- 
DO e INTESTINOS que exer 
cem as pílulas do Abbarte 
Moss se traduz do desappa- 
recimento desses soffrimen--! 

tos. 

-C-rO- 

continua a serlidano 
SENADO, PELO SR. .JONES 

"bto*! (D.) - O senador 
Jones Rocha, occupando a 
tribuna do Senado voltou a 
leitura da defeza do sr Pe^ 

i dro Ernesto, ex-prefeito 'lo 
Districto Federal, 
encontra preso, como se sabe, 
acccusado como sendo um 
dos chefes commumstas de 
Novembro. , 

A referida peça, qtie e ^ 
lunosa e está instruída com 
centenas de documentos e 
citações, foi- elaborada pelo 
advogado do accnsado. 

Na próxima terça-feira o 
senador «Iludido prosegutrà 
na leitura, visto que nao pou 
de conclui-la hoje. 

Quem sera a rainha 

Quem sera p rainha do. Espòrte 
:: «e de 1937 y :j Pontagrogsen JtfU. 

Nome da eandidata 

^ente do clube: 

Nome do votante: 

PELO GUARANY 

Lygia Holzmann 

PELO OPERÁRIO; 

Ltidia Inthon 

1164 

617 

FELO ÜNIAQ; 

Emüia Voigt 

PELO OLINDA: 
Yolanda C«pri 

m 

379 
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Ao iniciarmos estS'modesta para o.-trabalho. 
S mães 

- domingo, 2 de maio dè i»a? 

eollaboraçao múiima parec- 
ia üa grande somma de ser 
viços que se pode prestar e. 
beneficio da conectividade 
lantii, queremos deixar 1 
patente o nosso modo 
agir. 

Esta é uma campanha que 

Neste ponto é que se tor- 
na ainda mais desesperador 
o problema, porque os liJJios 

essa geração, serão ainda 
^ mais fracos, mais doentes, 
i mais miseravgis e mais indo 
| lentes, ^ 

- e Temos pois necessidade 
Por escoiJÜ S^ug^ar , de medldas enérgicas, com o 

sympatbias pessoaes, mesmo . fim de ao men(>s limYt 
m 

porque, nao nos devemos il- te estado d,, cousas, do con- 
com palavras bonitas trario, " ludir 

ou com trabalhos literarios. 
No caso da prolecçao á in 

íancia, quer amparada q[uer 

tenderemos para o 
. precipício, seremos ama ra- 

ça fraca e- dominada quando 
s u nossa finalidade é domi- 

desamparada, devemo-nos a- „ nar- 
costumar a ver a realidade 

< Não queremos aos referir 
• no domínio pela força bru- 
, ta. mas ao domiflio pela in- 
, tglligencia, pelo tfabalho pro 
t duetivo e pelo vigor e ener- 

gia dos nossos actos. 

' "TJ, como elia é. 
Tanto as mães que jèrn re 

cursos como as que não os 
têm, devem gstar aptas para 
conduzir os seus fiibinbos 
nos debeis primeiros momen 
tos de vida,, que são justamen 
te os mais. delicados. 

A mortalidade infantil to 
Brasil é simplesmente assus-j 
tadora e as estatísticas estão 
abi para confirmar esta as- 
sertiva, *àum 

Segundo os dados estatlsti 
eos, morre em nosso paiz 
quasi, 50% da população in- 
fantil e esta mortalidade, é 
ainda maior durante o pri- 
meiro anno de vida. 

O mal porem não fica so 
nisto. Dos 50% ou pouco 
mais sobreviventes, a maio- 
ria é assolada pela Ignorân- 
cia, pela doença, pela misé- 
ria e consequentemente peta 
foxne. 

Caminhamos portanto pa- 
ra uma geração de homens in 
dolentes, fracos e sem animo 

<1 luiii iii mu* ** 

Entre as causas da morta 
lidade infantil, occupa o pri 
meiro plano o perigo da ali 
mentação que é justamente ò 
grande problema ainda por 
resolvgr. 

Eoi para esse fim que o 
Ministro da Educação e Saú- 
de Publica em boa hora, em 
penhou-se nessa obra gigan- 
tesca de resoIver tão serio 
problema. 

É com o fim de darmos o 
nosso fraco apoio â essa obra 

grandiosa e meritoria que 
aqui estamos, 

Deixamos aqui estampado 
o quadro negro e tétrico dian 
te do qual tíos achamos. 

—) ■ .i.j.uiaj-u 

■i V (ti 1 ■ • "HM ■ 
O Estado, de S. -Paulo já 

adoptou o ensino de Pueri- 
cultura nas 'Eseólas,- isto já 
é um j^ande passo para as 
realisações futuras. 

Em nosso Estado felizmen 
te, lambem parece que jâ ha 
um movimento nesse senti- 
do. e 

Vê-se por abi, que já trilha 
mos num caminho certo e 
que não está longe o dia da 
victoria. 

Existe também um decre- 
to do Governo Pederal, au- 
xiliando as prefeituras com 
1% da "renda déssas mesmas 
prefeituras, para a construc 
ção de Lactarios Públicos, 
isto é, pequenos estabeleci- 
mefltos qu,. tpm por fim for 
necer-' líifé c alimentação á 
infância pobre. 

Em nosso Estado já foi fOU 
dado um destes Lactarios em 
União da Victoria e se hão 
nos enganamos, também em 
Rio Branco. 

« M 

--1 

9 

Prefeitura Muriicipal de Ponta ^'ossa 

^ RECEIT4 ' DBSrSSA 00 ^ 12 -B AfiM. Df a», 
OIRECIORIA Df CONMBUIOflOE 

Saldo anterior 

... JMUÓiM.. > 
contas correntes 

Industria e Profissões 

Matricula de Vehiculos 

Terrenos não Edificados 

U . i js* \: 

Alvarás e Ambulantes 
. 

Diversões 

wxnw 

*• *■* 
Cf lt 

í 4:364$9<)U 

Em Teixeira Soares, o Lac 
tario está em vias de orgáni- i 
sação e para a ftindação des 1 TAXAS E EMOLUMENfOS 
te, ^vemos o prazer de con- 
correr com o nsso fraco a- 

6;823$000 

80$000 

3161500 

80$000 

2G$400 7:325f900 

P010- , . , 

Embalados pois, pelo rlese 
jo de ver (lias melhores pára 
ã infahçia, é que aqui'esta- 
mos com a nossa débil i oha 
a garatujar estas linhas a gui 
zá de conselhos, éspérando 
que não sejam semeados em 
meio esteril. 

Emolumentos 

TVlN-QRHuXVd VONaU 

Renda do Cemitério 

itíH l ti i- i 

tesnt 
t*u 1 <1 

Receita Extraordinária 

Divida ActW» 

Multas 

amo:.' ot>BOvt infth kH. £ 

iff 

Eventuaes 

Taxa de Protocollo 

i. f jJ 

SALDO EM CAIXA 

Ilt 

378$000 

2151000 

403$600 

72$000 z 

5?000 

47$0Ü0 527$000 8:246|500 

22:611$40ü 

8:733$300 

CONTAS CORRENTES 

Banco do Brasil 

depositado nesta data 

CONTAS A PAGAR 
' . i". ? r 

N. 101 — Carlos Osternack 

e Cia.- — fornecimento de 

material 

DESPEZA ORDINÁRIA 

dispendido pelas verbas a- 

baixo, conforme folhas de 

pagamenR^i^^j^jl^an nicz 

de Abril, hoje findo: 

' ThêSouraria' 

Lançamento e Fiscaiisaçáo 

CemitgEio 

Eventuaes 

Secretaria ' 

Despesas da Gamara ÍGrat. 

Secr.) 

Direcjoria de Contabili- 

dade ^ ^ 4 ^ 

BALANÇ® 

A "> i 

Hfi 7;OOOHHW 

1 iíSS''!''11 

800$000 

7501000 

400$0Ó0 

30$000 

870$000 

50$000 

,2;650$000 5;ã5tt?'Jl: 

su .;v. 
. :« 

i;733|30 Í   
jj ior 22:6 llStOO 

—X— . ^ . eíX'" ^ 

i * 

CDVPtfUF 
João Serigueii 

Ttie*<>ore:c i l,i<cnBÚ«á» 
t» Oftic:»! 

Li.ii 

VISTO 
Silvio Fernandes Sjtv» > 
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Preços abaixo do custo *ui todos os artigos, d» rant» os mezes de Maio e 
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PORTARIA N." 79 DE 30 D| 
ABRIL DE 1937. 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa determina 'Uh} 
seja, mediante folha, grati- 
ficado em 50|000 (ciiicõo-ntã 
mil réis) e por conta da ver 
ba n." 19 do actual orçamen 
ío cada um dos seguintes 
í.mccionnrite», por serviços 
exb aordiriaWos, que píesltt- 
ra.u no" cofren(e tnêij.f nos 
dieatros desta cidade Hugo 
Marçal, Alipio de Paula e 
João Maria Paes. 

f-.  - ' "h 
(labinete da Prefeiliua Mu 

nicipal de Ponta Grossa em 
30 de Abril de 1937. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito- Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Secretario 
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G- Forbèck Júnior 

Peças e acessórios ,pa 
rft FORD E CHEVRO- 
LET — Moderna Offici- 
na Mecbanica. Posto de 

lavagem e Lubrificação 
Escriptorio e Officina: 

a.• 90 
"Atlantic". Reboques 

para transporte de ma- 
deiras com eixos e rola- 
mentos SKE, agente ex- 

clusivo 
Rua Coronél Dulcldio 

; . -o * 
>ci«ro 

que acabo de 
rir por compra o estií 
cimento conmi tc - 

r.TrVrr ******* * m ^ r-d Carneiro. 15. livre e 
sempedido de qualq-Vr 
ransaçoes Sí. m,>(( 

.oi.. . 
-Contotoor.;i""m. Ií,.rflj l a Hcferencia d,,,s 

amigos e freguezes. 
onfa Grossa 5 rf#. .. 

de 1937 ae A 

Grossa Ponta 
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PONTA GROSSA — DOMINGO, 2 DE MAIO DE 193? "DIÁRIO DOS CAMPOS" 

Política internado 

nai» Européia 

Deaiue du suuayuo geral 
lAUe ac OAH aa xitui mia 
imae-au ter a iiilpi e-aaao ng 
Huc Ua uma aiviaao cm leia 
i-aiuiiui. uuire aa uaçueb. eie 
'au lauo ae aimuam a» aa- 
Vêea que lazeiu pai'te ao ia- 
UIUDO CIAU Ugilim-AiOtua, <.a 
luaes itm airaz ue si a Au* 
^ia, a iiaiigi ia e a liuigana 
1"uaa que esia por uuíuíiuc 
"ao se uaju iiiamiespado n- 
liuiuliaaiemeute. De ouuo se 
'HUglrjuu a irrauva, a tíu*- 

que rebocam a rJ[diecu- 
^evaquia e meuos soudaiueu 
le a Uumaiua e meuos aiudu 
" ^ugu-t>lavia, a qual parece 
tstar em vias de se desligar 
uesse agrupameuto, perma- 
necendo em campo neutro. 
^ IJoionia, alliada da Fran- 
zi tem contra a Allemanba 
"erios pontos de vista que a 

a ficar afastada tio 
eixo Ilerlim-Roma, mas tam- 

eni possue sérios aggravos' 
^Qtra a Rússia, a qual re-' 
c'ia pelas suas doutrinas bol'J 

^evisjas, e pela propaganda 
,la famosa G. E. P. O. U-, 
''ne os ardores de Dimitroft 
tnaittem ainda em inexplica- 
,el actividade. 

^ Inglaterra permanece 
lp) campo neutro, se aproxi- 

mando da França na ua ac 
tuaçào na politica européia, 
e na do Mediterrâneo, princi 
palmente porque é * França 
uma republica democrática, 
e a Inglaterra não nutre gran 
des amores pelos paizes fas- 
cisfas taes como a Allema- 
nba e pela Italia, contra a 
qual ella mantém pontos t!e 
atricto no Mediterrâneo, clém 
das feridas que ainda lhe san 
gram das humilhações que 
vem recebendo da Italia, des 
de a gUgrra italo-etbiope. 

Assim, deante desses qua- 
dros que a França deveria 
concentrar jüdo seu esforço 
no sentido de fazer a apro- 
ximação de Varsovia de Mos 
cou e de Praga. Não sei por 
que a Polonia não se aproxi- 
ma da Tcheco-SIovaquia. 
Não ha entre as duas na- 
ções nem um só ponto de a- 
tricto serio. Só sei que en- 
tre ellas houve ura antagonis 
mo a proposito da Alta Sile- 
sia, sobre as minas de bailo 
vvitz e de Teschen. Mas hou 
ve um plesbicito na região, 
decidindo elle quaes os dístn 
ctos que deveriam passar a 
Polonia e qual os que deve" 
riam pasar a Tchece-Slova- 
quia, e quaes os que deve- 

riam ficar com a Alie nanha, 
lljo assumpto ficou bem resol 

1 vido e se houve algum dis- 
)! contentarrignto a fcbeco-Slo- 
jl vaquia, em vista do que re- 
I presenta para ella o eoncur- 
i.so politico-tnilitaf díe uma' 
' Polonia alliada e amiga, de-se 

ria abrir mãos de qualquer 
pretensão. Basta que re- 
lembre que a Polonia, seria 
para a Tcheco-SIovaquia, não 
só preciosa pelo concurso de 
suas. forças militares, mas 

ainda pela sua extraordiná- 
ria situação geographica, pois 
é a Polonia a passagem en- 
tre a Tcheco-SIovaquia e a 
Rússia, ofíerecendo um cun- 
tacto grande entre essas duas 1 
nações alliadas. Isso seria I 
um tal reforço no eixo-Pra-' 
gã-Moscou que elle bastaria 
para tornar esse eixo ds rije 
za superior a qualquer outro 
na Europa acenai, A Tcheco- 
SIovaquia, seria uma ponta 
avançada das immensas fói- 

, ças moscovitas lançada rã CABELLOS 

direcção de Berlim, ponta ts ' ^ EI J». f 
sa que manteria firme con- Li, 
tacto com a retaguarda v.a j . .. ^ PK. S 
Varsovia o que lhe daria ! 
muita força. Presentemente ( rj. h"' t - c • _ * MÍWCÇOfJI CauilMiAi essa hgaçao se faz por m- , Nâo ^ ^ 

teta saes nocivos. E' uma toi 

• — Os cahellos orau- 
'tc^coi^dus <>u grisilhos, 

aiit a c«r natural pruui* 

t, i, scib ver 
•mi. doa. 

tlngaioa ma 

i mi>ite «* *' 

RuaoOs Aves 

Jacoh MzjndePman 

— FIRMA BRASILEIRA - 

f . Rua Gel- Cláudio n.* 49 
e deposito de Mo- — Caixa Postal, 33 — 

Por atacado e a vare-— Telephone 2-8-0 
P lo — Preços Modicos — — Ponta Grossa — 

•JQ/a 
ES7 DE 

(ATlIARíhA Y 

NÜNCP -EXISTIU IGUAL 

PflRfl FERIDAS, INFLAMAÇÕES, 

ULCERAS. QUEIMADURAS ETC. 
a 

LflBOROTORIOS "MINflNCORfl"-JOINVILE 

termedio da Rumania, mas 
este paiz, além de ser mais 
fraco militar e demographi- 
camente que a Polonia não se 
mostra firme e mantém con- 
tra a orientação da sua poli 
tica externa um partido for- 

te fascista que faria a Ru- 
mania se inclinar de prefe- 
rencia pela Allemanha-ltalia. 

Em todo o caso, a polifica de 
aproximação entre Praga e 
Varsovia é possível que este 
ja sendo feita pela Franja 

em segredo. Quer me pare- 
cer que esse é o principal 
trabalho da diplomacia des- 
se paiz occidental. 

Desde que a conflagração 
giiropeia é fatal, que as na 

procurem 

uuj« 
| mula acientilica, cujo «egre 

do foi oomprado por 390 con 
!os de róis. 

co«. 

'DL i> driu o naseimru- 
de Uôvu^ cabellua biaU' 

K* reoonunendada imio- 
prmcipaaa InsUtntos Sanl » 
lano. da ««tranfiaira e ana- 
lisada e autorizada peio 
parlamento de Hygiane 
Brasil. 

k 

do 

Com o uso regular da 
C'o Beflhante": 

l.» — Dasapparocem co u 
Plt lamente ns ca«nas e ai 
fecções parasltarias 

«X*- C""" ' ,"M" ""f UH» p„. 

"""""""       

j." — Os cabeltos ganham 
■t e sedosos e a ( »u«v * 

inpa e fresca. 

A "Loção Brilhante" e 

"sada pela alta sociedade u« 
Não Paulo e Rio. 

A" venda em todas as dn.- 
ííarias, perfuatarias e 
macias de primeira ordem. 

Peçam .prospetos a AJvim 
• Freitas — únicos deposi- 

a America de 

Amigos veIRoç. 

. Attesto que usa-se consta,. ções procurem se collocar 
em boa posição para melhor gerai aproveiian.eaj Tas 

enfrentar. 

AVISO 
Para os devidos effeitos, 

tornamos publico que. fica 
expressamente prohibida a 

.•■\ça nas Fazendas "KLAS", 
d-' nossa propriedade, evitan 

ibi-se, desse modo, contrarie 
dndes cign os respectivos oa- 

pitazes, que poderão origi- 

nar sérios aborrecimentos. 

KLAS * IRMÃOS 

l voustipaçoes, kiuachites. e 
] doenças lUeulicas — 0 inli,. 
J.hvej Pí:iTüHAL Dü ANG1 

; t0
Did

BL0TtíNSE' otjteudo 

do r e ÍÍJa«nili«' cesulta- do Como tributo de grati- 

. o e *V1S0 «os que safírem 
«ue muitas vezes não en 

contraram especifico tão pode 
coso como e PEITORAL DO 

Çulhend,. ^ . 

i 

Zü: rr-rs- 
'lesía uautreza c"1,ei '" «auto 

PEL(TÍ:ÉJjsJJÍAL reC
h

01B 
11 ^ 

rapfda0 sabPOr CÜ^a 

el conservação 

humanidade e ANGICO PELOTENSE fir ""ü" ua "umanid 
■no expouUneamenl, " Pro- 
»n>n. por », verJade do PEITOIM. Uü 

Cr - S,.^eC: 
~ MUITO GRATO fi^r561116 aUesíado - sera- 
AO PEITORAL m de Freitas. 

Attesto que tenho usado Dr g"f;rrao es,f*s attestados 
em minha casa, tanto non nio' tw- ferreira de Ara 

Technico Profissional 

    

ADVOGADOS 
^ Dr, Newton de Souza e Silva 

Itt;»115®8 civis, comruer ciaes e criminaes nas Co- 
Ioj s do Estado. Eseriptorio: Marechal 
.C0 u." 15 ((D(e(fr(on Deodoro n.0 15 (Defronte ao 

, > «o antigo local da i.« Collectoria Federal.) 

jV^Postal 87 — Pho ne, 2-0-8. 
I é I M M M M < M > M I 1 1 « I « > 

Dr. Manoel Soa res dos Santos 
°0 155 Rua Augusto Ribas, n." 

Paraná 
L*a Postal 

0nta Grossa 

  DR. COSTA MAIA   

Clinica médica e de creaa 
ças. Consultas das 8 áa a 
horas. 

Pharmacia "Minerva", 
Resideucia: Rua 7 de Se- 

tembro a". 4 110 

s 

'«to 

M > 111 K*«** *» H 11111 mi 

Dr. Mario Lima Santos 

seu eseriptorio nesta cidade, á rua Marechal 

^■h-h-Ó 

^DICOS 

(esquina da rua Gal. Carneiro). Corres- 
Qo Ri" e em varias localidades do Estado do 

L 

Dr. Cid Cordeiro Prestes 

r . i Clinica medica, moléstias 
^oiio Penteado , vias 

i de ^ de crianças^ syphiilis, vias 

ffledico-cirurgica 
Moléstias de 

h(le.
Crtaucas. 

«5. ; de manhã ua San 
ti^ tarde das 3 ás 0 

VAC V/i * v*.A j jr 
urinarías. Tratamento radi 
cal das gonorrhéas e suas 
complicações. 

Horário; das 0 ás 12 d* 
^   u ... manhã e das 2 ás 6 da tarde. 

,JW0Qsuítorio: Rua d» Praça Floriano Peixoto, 'iw^ro Q_o 49. 
«.«1111 n • •»ai • • > i n 

DR. CARLOS R. DE MACE- 
  üü - 

— Medico — 

Clinica médica, gyuecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

nhoras e crianças. 
Consultórios: — Püarmaciu 
Minerva: de 1 e meia ãs 3 

Na PHARMACIA CENTRAL 
Das 10 ãs 11 LA e das U 

ás 16%. 

Residência: rua CéL Fran- 
cisco Ribas. 29 - Telepho- 
ue, 1-4-5 - - Attende a qual- 
quer hora. 

rH 11 i t I M * *' -«« n 

b 

- " " ■ ■ ww www- w-w-w w - - - 
&r. Antonio A. Schav ansee 

(t^tatica nos hospitaes de São Paulo —■ Operações 
W, Doenças de se nhoras e moléstias inteiaas. 
'O das R> ás 11 e das 2 ás 5 horas. 

ta e consultório: Rua do Rosário u.* fo. 

11111111.11111 > r. n»" 111"" " M * 

s ~ M 

CASA DE iSAUOE 

BENEFiCEN TE "26 DE O 
N-ações modernas. Aeceita doente* 

P tw" 'dietas - Dia tbenuáa 
S - Pharmac ia própria Tr" - - 

UTUBRD 
s piwtfMbf84 

ne* BiMBri* 

. '«ephone. 3-5 

I H M H 

^ lÍl 

ViU* 26 de Outubro    
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4rl> I I >» 
_ DR LAURO XAVIER - 
  MULLER   

Cliuic-a Medica — Partos 
Moléstias de creauças. 

' Resideucia: Hotel Modei- 
no. Cousultorio; Pharmacia 
Brasil - Das 2 ás 4 horas- 
Ponta Grossa Paiaua 

»ó.| lllllllllH**** 

UR J. DE PAULA XAVIER 

Doenças dos olhos, ouvido* 
nari* e garganta. 

Consultório: ^ 
vembro, 42 Dw 14 ás 17 h*. 
Residência:— Rua Augusto 

Ribas n®. 14 

DR. harol^OJieltraü 

[âtorlo Paulo 5oartí 

«h/c Soara* 
-rt^ uo sangue de Uréa Glycos*, Ácido 

. t,' treatinina, Chi oreto*, etc. 
S ües para diag 
'5 (j.6, Drina-Escarro nostico da syphiHls. ^ 

"Ovembro a." 60 Fezea. J- '' 

Brioo, 

Especialista 
Residência: rua ' d* S®1®®* 
wro   Couaulla*. ** 
Pbarmacia do Gusmaa. Da* 

14 ãs 17 bons. 

DR. AUGUSTO k w*48 

   MEDICO  

Clinica medico-cicurib»' 
Consultório: Farmacia Mli- 
ka. Rua Coronel Cláudio 
a.- 30 — Daa 16 ás 18 bora*. 

DR. A. BRENNER 

VLOico Oucrudur e Parteiro 
EX-assistente do serviço d» 
cirurgio dos bopitaes de X. 
Paulo e da clinica obsleirica 
da Faculdade de M-diciua, 
— Avenida Vicente Machado, 
n.* 78 (antigo cousultorio 
do Dr. Burzic) 
Consultas: da» 10 ás ll.SOe 

das 16 ás 17 bora*. 

DR. FELIX VIANNA 
— Clinica medica — 

duetos Chimicos e Pbarina- 
riulicos 

Ernesto da Silveira 
Av. Vicente Machado n. 39 

Especialidade: moléstias do 
Crianças. 

Consultório e residência:— 
Rua Augusto Ribas n.* V9. 
Consultas das 4 ás 7 horas. 

Telephone: 3-9-5 

* M M > ♦ I I I M M M I > ' *-* 

DB NOVAES RIBAS 

r.ünica rncdico-cirurgi-a E* 
pcciçdisln "ni moieslia® 'e 
«pparelho genilo urinar'*. 

Diathermia. Electro-co»^il* 
fio Alta 

Residencis- 15 A» N'> — 
«•. M Pboae tU 

Consultaria- 
Hhartnacia Cential 

Da* 3 ia 4 b«r«a 

— DR. MILTON LOPES — 
——— Medico   

Especialista em doenças de 
crianças — Regiraens alimen | 
tares — Tratamento moder 
no da inapetencia (falta de | 
apetite) — Rachitismo — J 
Anemias — Tuberculose in- 
fantil. 

Só attende dentro da es- 
pecialidade. 

Consultório e residência: 
Rua Sautos Dumont, 103 

DR. FRANCISCO BURZIO 

Consultório 
Rua Dr. Collares, 52 

'Ml >' 

LARORATORIO DE BA (TE 
BIOLOGIA E PESQUIZAS 

M1LAN MfLASCH 
CLINICAS 

Farmacêutico 
Bactèi iologista. 

Químico 

Analises quimiens, pesffiu- 
zas bacteriológicas c pnrusi- 
tologicas no sangue, urina, 
leite, escarro, féses, rauco- 
nasul, diquor, esperran, etc. 

Auto vacinas em geral. 

F h' armacias 

faiuiacia h dro- 
garia MINERVA 

A f ar macia de coutiança 

GRIMM & CIA 

Aven. Vicente Machado u.22 
Telephone — 6 9 2 

'«•VM-t'11 M M I M > 

PHARMACIA SILVEIRA 

Imporludora de drogas, Es- 
pecificos Humphreys e pro- 

lelephoue — 1-7-3 

 I I I I I I I I I I I M M I 

PHARMACIA MILKA 

Completo sortimento de pro- 
duetos pharraaceu ticos na 

cionae* e estrangeiros 

M M I M H !• •4 4"»»'»»KM | MM M-i 

_ i:lt .vNlONlO RUSSO — 

Ex-assistente da clinica Dr. Pericles de Mello Silva. 
Tratamento: Ulceras, Varico ses. Varises e molesüas do 
apparelho respiratório. Moléstias de senhoras. 

Consultas:— das 14 ás 1"' horas. 
Consultório e resideucia; - Rua Santos Dumont 64 

(Sobrado). 

HKt* mm- i i»i*i 111«* i 11 n 11 

DR. EMÍLIO SOUNIS 
Medico 

ex-medico interão do Hos- pitai de creanças de Curi- 
tyba). 

Clinica geral - Melestia do coração e pulmões. 
Especialidade: Doenças de Crcançaa. 

Consultório: Farmacia Mil «i. 
Rua Cel. Cláudio a*. 30, da* 6 á «6. 

m ; i M pi M I > 

DE.N TSTA 

A. BRITO 
GABINETE DENTÁRIO 

Especialista em extracções 
de lentes. Tratamento de:— 
Sto: lalite — Abcessos e 
Fist 'laj, de origem dentai'a 
— Pijorrhéa etc. 

diversos 

VALJO 

Rua Dr, {||#« 
Optima momijuçao, e.ctl 

coiaçao da cuaUe. (/.! , 
^ vem smn,. . ^ 

Pim! 'S* . 

'T.!r f05'"1'" »• situada 
renU a.Ut"h* rente em frx 
foi necem-se msrujiu. 
esiabelecimeuu»; IR., 

I » M M I t-t-H 

mi AÍ 1 

- ^ n.i 
D A s 

A*»ftÍtT« 

M ÍS 1 \ 

Sr- 
I. 1. 

5 . _■ 

Dentaduras; — Duplas 
(tmatomicM) e parcies, de 
Vulranta - Besovin e Neo 
Hecohte. 

— Alta Krequeucia — 

HOTEI. FKaNZK 

. 4 Fiuhcifa «, J 5. Diriguta pelo pi «pi ,ct., ,w 

Eriiaato Frause 

troiMuo a eataçao .«< rea 
O uiciuor c Hxa,a ^ 
do botei a. Pi ,acesa uai . ajJJ 

de i Ri 

- - 

Diatbernia Coagulaçáo. etc. 
LocmUiotío — Rua S. Mar» 
iho a.® 13 — E»q. da Pre 

Barão de Guarauna 
Cirurgiã-dentista 

saillilllllllólllllllHmHlllói ta-f 

LUCY MERLIN 

Diplomada pela Facul 
de Medicina do Paraná. 

Clintcu* dentaria em gorai. 
(Horairo especial para 

| oriaaças) 

FHIIIIIIIIMIIIIIIM 

Reccmcuieult uíuuUkIo ^ 
ooiu in»UUi^vo,4 „ 

UMMiarssa 

"f «se F— 

Ot'„ 

S»tein 1 er 

rechníco de rádios da flr 
ta qualquer apparelbo e qual 
ma Wagner e Cta., coacer- 
quer defeito, slepboae 2-2-4 

! 
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T" SE 

ENÇA 

A SEGUIR.,. PAOLA VVESSELLY e VVILLY POR ST em: 

ROMANCE VIENA 
ti 

CINEMA LIOER DA CIDADE - TELEFONE, 3-04 
j 11 m 1111111111 m n m 111 n i n i   

Produção do Programa A rt que conquistou o primei ro prêmio — em li)36 — bo 
CONGRESSO INTERNACIONAL CINEMATOGRAPliICO.de Veneza. 

. .HOJE — DOMINGO, 2 D E MAIO DE 1937 — HOJE 

Programma da matinée ás 2 horas: 

FOX JORNAL N». 19 x 3 « 
U 

MUSICAS DE ESPANHA _ Cultural UFA. 

^RAPSODJA SUBTERRÂNEA - Comedia revista 

IV 

I 
J^rogramma da noite, ás 8, 30 horas: 

OLYMPIADAS DE BERU M DE 1936 

^ 11111 n 11111 m 1111 n 11111111 n 1111 m > 1 n 111111 n h-h 111 a n m m ^ h>h-H-m+h 
< 3* -FEIRA ^ 

da MIGUEL 

Perigosa 

Strogoff 

^ VVarn er Bros' com Davis, ranchot Tone, Margaret Lin dsay e Alison Skipvvorth. 

FLASH GORDON 

O imortal romance^ de Júlio yerne nunl filrae sensaci0 
nal da Ufa versão de 193() a epopéa magnífica dos Cos 
sacos, aum filme como tão ce do não se produzirá outro 
egual I ? 

PLATÉIA 2$õOU — FRISA S NUMERADAS. 

"Sessão Colosso": 

Órfãos do 

Destino 

5".-FEIRA: 

"Soirée das Senhoritas" 

Um filme novíssimo da Pa- 
ramount, com os meninos 
DICKIE MOORE e VIRGÍNIA 
VVEIDIER. 

Uma historia de crianças, 
para ser vista e meditada 
por gente adulta. 

Madame 

Du Barry 

O grande filme da Paramo- 
unt, com Madeleine Carroll 
e George Brent: 

* 

Sombras 

00 PECADO 

Grandioso filme histórico 
da First, com DOLORES DEL 
RIO. 

* 

3/4 episódios — Bustar G rabbe. 
VI 

ENTREVISfl INKRROMPiOA 
"Far-vvest" com Buck Jo nes. 
Cavalheiros 1|500 Senho ras e Crianças 1$Ü«0 

Perseguida pela Justiça, ac- 
cusada pelo homem a quem 
ama, tudo conjurado contra 
ella... 

Todos contra ellaij Mas no 
seu amor de mãe, ella poud« 
beber forças para vencer a 
todos1 

DIAS GLORIOSOS DE RO MANCEI DOMINGO — SESSÃO UNIC A 

errante cuja audacia desafiava toda uma n açaol - Um homem a cujas ameacas estremariam H. me 
: e cujo sorriso arrojava a seus pes mulhe res apaixonadas, delirante d e felicideHei 

K BAXTER no colosso da METRO; e teUcidadeI 

I 

Bandoleiro do ELDORADO 

aTi"', £ 

O Operário caNu frente 

ao America, de; Joinville 

1 <'NDO EM PRATICA MAGN ^JCO PADRÃO DE JOGO B/.f «r,,.. RAM ABRIR A CONTAGEM — Ü ADVERSÁRIO DE lló 0BEBARIÍ)S,"EMBORA AS SUAS DESESPERADAS TENTATIVAS, NÃO LOGRA 
i JE, DOS RAPAZES DA CA MISA VERMELHA, SERÁ O "GUARANY" 

A cxhibição estréa do "A- 
menca", hontem á tarde, na 
cancha de Villa Ofticinas, 
11 ente ao Operário, consti- 
tuiu uma verdadeira surpre- 
■zu. 
Não que esperássemos achar 

no valoroso quadro barriga 
verde um adversário fraco, 
incapaz de offerecer resisten 
cia ao valente campeão ci- 

des esportivas, fatalmente, le 
11a que ficar prejudicada a 
eíUciencia do conjuncto. 

Entraram eltes, porem, na 
cancha, apresentando jogadas 
seguras, rapidas e catcuJadas," 
o que, desde logo desnor-v 

teou os rapazes do nosso 
campeão. 

E tao ellicaz, tão iiupres 
sionante foi a maneira co- 

AOS DESPORTISTAS E AO 
— POVO DO PAKANA' - 

^ílino, Mas é que, sabedores i "'o iniciurani a sua acçào, 
de que os rapazes visitantes i que dentro de poucos minu- 
a >m de terem feito uma es- tos, Verdi, Padre e Mosqui- 
! 1 ante viagem de 19 horas 1 to tornaram-se elementos 
de trcin, tiveram ainda que, 

ultima hora, embarcarem 
desfalcados de 4 dos seus 

valores. 
Em taes condicçôes, e teu- 

'"o os americanos que tra- 
zer na embaixada outros a- 
•«idores alheios ao ambien 

do "onze" effectivo, • 
dois delles completa- 
mente distanciados das li- 

1»^ -i 

foi it'* 

r rcI 
feudo o Estado ao mo 

uraude resolvido iiiecuuu" 
,1 veada da fazenda ue "cj lar 
..eüoimuuda "Cachoeiram 
dunicipio de Castro, medida 
e demarcada, com a area su- 
per; icial de 693 alqueires 
(.de ,iM.ÜOÜ Mil., cada umj 
c bemíeitariãs na mesma íxis 
tentes, como sejam; ampla 
casa para moradia, construi 
da de alvenaria de tijoJJos, 
•Mangueiras, galpões, etc 

uuifos em campo. 
Lauro e Marinheiro isola- 

ram, de modo completo 
acçao do veloz ponta esquer 
da operaria, emquanto Abi 
lio e Boia annulavam Ver 

dx, e Manteiga, o superoir 
centro uiemo americano brin 
cava do valor de Mosquito, 
os quaes entraram a agir com 
pletamente desnorteaos, dei- 
xando a impressão de que 
i-.o eiementos decadentes. 

Nunca vimos Mosquito jo- 
gar tão mal como fez hon 
tem. ,ãà'0 

O seu jogo parecia o de 
nm principiante... 

Quasi no mesmo rithmo, 
andaram todos os componen 
les do Operário. 

E' verdade que os alvi-ne- 
gros não tinham as chutei- 
ras travadas em conihcções, 
para jogarem no campo mo 
ihado como se apresentava 
o do Operário, mas só isto, 
supporaos, não justifica o 
seu ITacaMO. 

Acreditamos mais num er- 

\<> cumprimento de indicli 
navel dever, venho, na qua- 
lidade de presidente da emhai 
xada de futebol do America 
F. C. que ora visita esta ho» 
pitaleira terra, deixar consig- 
nado aqui, em nome do meu I 
clube, especialmente, e em ( 
nome do esporte caibarinea- 
se, os nossos mais sinceros 
agradecimentos pela acolhi- 
da brilhante quia nos foi dis 
pensada, formulando ardentes 
votos pela prosperidade sem- 
pre crescente dos desportis 
tas e do povo paranaenses. 

E «o faze-lo, estou certo, 
a nossa visita há de servir 
de motivo para o estreita- 
mento dos já apertados la- 
ços de amizade, que unem Pa- 
raná e Santa Catharina. 

Ponta Grossa, 1°.-5-937 
ALVARO MA IA 
Presidente da embaixada 

do America P. C. 

XXX 

COMO TRANSCORREU 
PARTIDA — 

mfdtante coocorrencia pubJi- , ro téchnico, na organisaçáo 
ca, pelo prazo de 15 dias, a j do conjuncto e no excesso de 
contar desta data, são convi- 
dados os interessados na 
compra da referida proprie- 
dade a apresentarem as suas 
propostas, até 15 de Maio 
p. futuro. 

Todas as propostas deve- 
rão ser feitas por escriplo 
e endereçadas ao sr. Fran- 
cisco Borraz, correspndente 
do Banco do Rio Grande do 

Sul. Caixa Postal, 614, Cu-1 
rityfca. 

O Estado do Rio Grande do 
Sul reserva-se' o direito de 
acceitar a proposta que mais 
lhe convier, ou recusar to- 
das. 

A Fezenda a qpe. se refe- 
Vesta cidade 12 kilometros 
re o presente Edital, dista 
apenas, sendo servida pela 
("''ada de rodagem que v.ie 
a Castro. 

confiança, da parte ' de al- 
guns amadores, no seu pode 
rio 

Que o resultado do encon 
tro de hontem sirva de avi- 
so aos "bugres", que hoje 
medirão forças com os "dia- 
bos" joinvillenses. 

01IVERKI F. C.I 
SAÚDA AOS DESPORT1ST 
AS E AO POVO PARANAEN 
SE 
Acompanhado por todos os 
componentes da embaixada 
catharinense de futebol que 
ora nos visita, esteve hon- 
tem á noite em nossa redac- 
ção o sr. Álvaro Maia que 
nos solicitou a diyulgação 
da seguinte mensagem: 

Dada a sabida ás 16,5, o 
Operário ataca, mas Abilio 
apara e devolve. 

Ataque americano, com ma- 
gistral controle de Mantei 
ga, que R;iva desfliz. 0uij-> 
to serve bem a Mosquito, ] 
mas este abusando das suas 
costumeiras "tiradas", pre- 
tende applicar jogo pessoal, i 
dando ensejo a que Marinhei 
ro desfizesse a jogada, 

Mario entra, e Quito faz 
toque. 

Manteiga americano cobra 
para Quito mandar a escan- 
teio. Tota bate e a pelota 
váe fóra. 

Costa joga, Gigi apanha e 
dá a Parahylio, que adeaa- 
ta. Padre corre, abafa e dá 
novamente a Gigi que atira ^ 
por cima da trave. 

Sanson manda, Felipe aoa- 
nha, trava e procura ir á 
cidadelta adversaria, mas 
dá a Dario que serve a Ra- 
fael. 

Este estende para Verdi, 
que perde para os adversá- 
rios . " 

O couro váe novamente aos 

joiiivillense apanha, e con 
1 uüuu.üo com maestria m- 

J v ufgar vae a area inimiga 
| mas i>ai',o aiiuuJfa, prau&tn 
í uo falta. 
I Manteiga cobra, Riva apa- 

ia e uevofve. 
Gigi sevre a Padre que cen 

lia bem. u mu Uperariq 
faca, obrigando bauson a 
uma especiacutar delesa. 

iVlauleiga americano prati- 
ca latia em Parahylio. 

Quito bate, Boia apara, ser 
vindo a Mario. Este dá a Ee 
lipe, que perde opliina oppor 
luuiilude de abrir a conla- 
bem, estando sozinho a fren 
te do arqueiro operário. l)a 
iio tira-lhe o couro e man- 
úa-ò a corner. 

U Operário devolve, Boia 
apodei a-se da pelota, tiran- 
uo-a de Verdi, e dá a Man- 
teiga americano. 
Parahylio innutiliza uma 

carga do America. 
Boia faz falta. Rafael ba- 

le e dá a Mosquito, que en- 
treg;) it Lauro. 

Este dá a Marinheiro que 
estica para Orlando centrar, 
bem. i 

Dario cabeceia e Quito es- 
toura para a frente, aéreamen 
te. 

Manteiga apanha servindo 
a Orlando que estava impe- 
dido , 

Boia apanha e dá a 
que at|ira par/n Gjusta 
rar. 

Verdi, inteiramente 

que chuta fóra. 
x ei niiiia a p. imcn a plia- 

se e o pfacard aiinuiicia 
zero a zero 

e. ^EGLNUo MEIO TEMPO 

1 ota 
apa- 

livre 
a contagem deixa de abrir 

atirando fóra. 
Verdi, servido por Quilo, 

perde nova opportunidade. 
O Operário organisa um 

ataque obrigando Sanson a in 
tervir em momento perigo- 

so, mandando a pelota pa- 
ra a esquerda. 

Padre, livre, perde boa oc 
casiâo de vasar o arco ame- 
ricano. 

Vem o America, por inter 
médio de Marinheiro. 

Desde o inicio da segun- 
da pbase o jogo perue quu- 
si de lodo o interesse que vi 
nliu despertando. Us visifan- 
les parecem extenuados, dei- 
xailuo margem a que o Ope- 
rai iü carregue. 

( Reagem os americanos e 
I vao ao ataque e belipe, de 
! maneira sensacional, vasa a 
mela operaria, abrindo a con 
tagem. 

Voltam os "diabos" barri- 
ga verde a atacar, entrando 
iiiesmo a dominar, de modo 
que obriga os alvi-negros a 
se empenharem na defensi- 
T*. ^ 

Manteiga, lamentavelmen- 
te, perde a calma e, esque- 
cido de que esta jogando fu- 
tebol, passa a atacar os adver 
sarios, no que é reprovado pe 
los próprios directores do 
campeão. 

O juiz deixa de assigna- 
lar uma penalidade maxiaia 
visível contra os locaes. 

Mosquito, por assim dizer 
tonto, como nunca se viu, per 
de a melhor opportunidade 
da tarde, quando a pelota vi 
nha de uma rebatida da tra- 

l ve. 
j O America desce. Mantei 

ga dá a Marinheiro este cru 
za e Tota apara e atravessa, 

' para Balsini marcar o segun .  „cix 

Agencia FORD 

DOS CARROS US. 
1 Caminhão Gigai. 

E M 

1 Caminhão Ramonu 

1 Caminhão V-8 1933 — c. 

1 Caminhão Ford 928-29 
1 Caminhão Tigre 193é 

so 

o DE ABRIL DE i93í< 
■ c. carrosseria compD' 
ta 5263701 9:UU0$Üt)l 

e. carrosseria e cabia* 
9691U1 6:üUUiÜUUU 

carrosseria e cabia* 
18-493824 

chassis 
com cabina 

1 Caminhão V-8 1933 — c. 
das pneus 32x6 18-492788 
1 Sedan V-8 1934 de luxo 

HBUOUitiüUU 
3;U0ÜÜ>Ü»|i 

5134191 
11;OOO8OO0 

carrosseria e cabina r0' 
9:000101)0 

4 portas 18-939758 
12;000|0Üfl 

4 portas 62779 1 Limousine Chandler <!• 
1 Auto Buick 1333813 
1 Barata VVhippet 6 cylin dros 98-A 93097 
1 Auto Crysler 1928 175255 
1 Auto Fackard 1929 de 7 
1 Sedan V-8 1934 de luxo 
1 Barata Natch 1929 — cob 
l Sedan- Oldsmobile 4 por 

4 MOOfÕO" 
SMOfOl)" 
3:5OO$Ofl0 
4:000$OiW 
3:000100" 

11 :ÜOÜ90«(I 
lugares 85103-A 
2 portas 
versivel de 6 cylindros 

6í5OO$OO0 
tas 7130-9106 2:000»0ífl 

•I I I I H I I I I I 11 I 11 | I I I I | | | | {.| U I n j u I 

CaSa Romano 

S0'C0H 0 R^LOCIO 
SUiSSO MARCA 

L-' ifij ■ íN l á■. 

VEHOEM-SE NAS WIHCIPAIS RELOJOARI^ 
& m 

l 

Os mais moderaos typos tít relógios de todos os tameiibOí 
e pieços. Rua 15 e Novembro lí 

CHflBRErE 

Jdtll CX x**—  
do tento do America em esty 
lo pouco commum. 

O Operário ataca, Verdi 
chuta bem, mas Marinheiro 
Salva. I? 

Registram-se mais algumas 
jogadas desinteressantes. Qui 
to e Padre atiram por cima, 
t o apito do téchnico trila, 
assignalando o final da pug- 
na. 

XXX 
No primeirí) tempo, logo 

de inicio, Mario, doente, 

Vende-se uma em bom esta- 
do de coBservaçáo, oom 
pneus pouco usados, e com 
» respectivo arreame. 

Tratar com Paulo Júlio 
Bitleiieeurt, á rua 7 de Se- 
tembre, «1. 

No ■ quadro do Operário, 
ao inicio da seguncla phase 

P#s de O.do. que põe fora 
pelo fundo. 1 

Noyo ataque Operário, que 
Boia desmancha. Manteiga 

Tota, impedido, annulla o 
ataque. ,1^ —  

Novo ataque dos "diabos", 1 substituído por Balsini 
obrigando Dario a fazer tal 
fa em Tota, que bate sem 
resultado. f|R|[ 

Manteiga organisa outro a- 
taque. 

Riva tóca. Cobrada a fal- 
ta, nada resulta, porque Da- 
rio inutiliza. 

O Operário Váe ao ataque, 
por intermédio de Padre, 

nando, como é natural, em 
torno desse encontro, gran- 
de espectativa, em face do 
resultado do jogo de hontem. 

Embora o cansaço de que 
deve estar possuído o "on- 
ze" americano, sabendo-se 
qxie o "bngre" jogará com 
nm quadro fraco, não será 
difficil aos visitantes colhe 
rem novos louros. 

ao u.* ...... , 
Parahylio cedeu o lugar a /-e 
mais do que o substituído. 

XXX 
Hoje á tarde, ainda na ean 

Officinas, o es- 
não produziu 

rtefron- 

Edital n. 13 
f CURSO NOCT^ 

NO GRATUITO 
Attendendo a patriot'^ 

solicitação do Exmo. SBr- 
Dr. Director do DepartanD* 
to Nacional de KduoaÇ*"' 
acha-se aberta na Secre*1"" 
deste Gymnasio, a inscfV 
ção e matricula no C. 
Gratuito para adolescefll'1 

e adultos analphabetos, *" 
o dia 10 do mez de Maio ^ 
trante, das 10 ás 11 e das ' 
ás 3 horas; o numero n)'1' 
mo de matriculados não J0' 
derá ser inferior a 20 alu«*' 
nos. 

Secretaria do Gytnnasi* 
gente Feijó, em 2H de AW* 
de 1937 

A. B. RIBAS 
Secretaria 

XXX 

cha de Villa 
Macaco, que 
quadrão americano 
tar-se-há com o Guarany rei 

Da actuação do juiz que 
arbitrou o encontro de hon- 
tem, e que classificamos de 
roa, trataremos noutra nó- 
ta, visto que nos falta hoje 
0 espaço necessário. 

Repetição 
de aulas gyronaslals. 

Ensino effioiente das P1*'1 
cipais línguas modernas. 

Curso de Madureza. 
Tratar com o Dr. Mil*8^ 
Rua Augusto Ribas, 11J 

n ri ímamhiiknitimii- 


